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Murray Watson 

Meu nome é Murray Watson, e é uma alegria estar aqui com todos vocês hoje como moderador da 
sessão de hoje com a Dra. Amy Jill Levine, ou AJ, como é mais conhecida em muitos círculos. Somos uma 
comunidade verdadeiramente global que se reúne hoje. Mais de 500 pessoas se inscreveram para o 
webinar desta manhã. 

E, em nome de todos da Bat Kol International, fico muito feliz em dar as boas-vindas a todos vocês. 

Sou um estudioso bíblico católico de Ontário, no Canadá, e tenho trabalhado com as relações judaico-
cristãs durante grande parte dos últimos 30 anos. E nesse trabalho, Amy Jill Levine tem sido uma das 
professoras mais perspicazes, sábias e instigantes que já conheci, e  

AJ é uma das estudiosas mais importantes e influentes nessa área, e suas décadas de ensino e produção 
acadêmica como estudiosa judaica do Novo Testamento tiveram um impacto profundo tanto em 
indivíduos quanto em instituições. 

Ela atua como professora de Novo Testamento e Estudos Judaicos na Universidade Internacional de 
Harvard para a Religião e a Paz e é professora emérita na Vanderbilt. 

Sua incrível familiaridade com as fontes históricas e teológicas combina-se com uma percepção aguçada 
das questões reais com as quais as pessoas se deparam hoje, como o tema do nosso webinar: 
antissemitismo e o ensino e a pregação católicos. E ela faz isso com enorme sagacidade e humor, como 
tenho certeza de que vocês verão nesta manhã. 

Entre suas muitas, muitas publicações sobre Jesus, o Novo Testamento, o cristianismo e o ano litúrgico, 
AJ é coeditora de The Jewish Annotated New Testament, um recurso inovador cuja terceira edição 
ampliada acaba de ser lançada na semana passada pela Oxford University Press, e falaremos mais sobre 
isso no final do webinar de hoje. 

Juntamente com o Dr. Joseph Seavers, ela é coeditora de um volume histórico de estudos acadêmicos 
sobre o que sabemos dos fariseus, além de ser autora de vários livros infantis. 

Considerando a grande estima que seus colegas têm por ela, não é surpresa que a Associação Bíblica 
Católica tenha homenageado AJ há duas semanas, elegendo-a como a primeira presidente judia da 
história da CBA. 

AJ é uma dádiva tanto para a comunidade judaica quanto para a cristã, e é uma das vozes mais 
importantes no trabalho em que a Batkol International está engajada. 



Por todas essas razões, é uma honra dar as boas-vindas à nossa palestrante de hoje, a Dra. Amy Jill 
Levine, e estamos ansiosos para explorar com vocês o tema de por que o antissemitismo 

ainda persiste de forma tão obstinada em tantos espaços católicos. Ao final de nossa sessão, 
receberemos suas perguntas. Se tiverem alguma dúvida, por favor, enviem-na para mim no chat, e eu a 
encaminharei a ela no final desta sessão. 

 

Amy-Jill Levine 

Bem, obrigada. Bom dia, boa noite, seja qual for o fuso horário em que vocês estejam. Estou tentando 
agora compartilhar minha tela, 

E vamos ver se isso vai funcionar. Não estou conseguindo… Não estou conseguindo compartilhar a tela, 
então, se alguém puder me ajudar com isso… 

É como se a tecnologia… Espero estar recebendo alguma ajuda aqui? 

Bem, pronto. Isso deve funcionar. Tudo bem. Espero que todos possam ver isso. Alguém poderia me 
avisar ou algo assim? 

Murray Watson 

Conseguimos. 

Amy-Jill Levine 

Ótimo, obrigada, Murray. Desculpem pelo problema técnico. Olá a todos. Como o Murray mencionou, se 
tiverem perguntas, por favor, enviem-nas para ele. Se não tivermos tempo para responder às suas 
perguntas, ou se tiverem perguntas complementares, fiquem à vontade para me enviar um e-mail para 
o meu endereço da Universidade de Vanderbilt, ou podem sempre me encontrar no Facebook. O que 
vamos abordar nesta manhã é por que o antissemitismo persiste no ensino católico. 

Mas não apenas no ensino católico; portanto, embora alguns desses exemplos sejam específicos da 
Igreja Católica Romana, outros são mais comuns na Ortodoxia Oriental, entre os evangélicos, entre os 
protestantes liberais e assim por diante.  

Portanto, esta é a segunda de três palestras. A primeira, que vou resumir muito brevemente, tratou dos 
erros comuns que, normalmente, surgem na pregação e no ensino cristãos a respeito do contexto 
judaico do primeiro século de Jesus e Paulo. A ideia é que, se interpretarmos o contexto de forma 
errada, vamos interpretar Jesus e Paulo de forma errada; e, se interpretarmos o contexto de forma 
errada, provavelmente acabaremos promovendo certos estereótipos antissemitas relativamente 
convencionais. 



A terceira palestra, que será no mês que vem, abordará aquela questão delicada sobre o 
supersessionismo e as questões da teologia da substituição, o que nos leva à questão de como judeus e 
cristãos trabalham juntos, tanto na interpretação da Bíblia quanto na colaboração prática.  

Tudo bem, vou ver se consigo mover isso. Aqui está. Na primeira palestra, como mencionei, analisamos 
os equívocos sobre as práticas e crenças judaicas e como esses equívocos geram uma compreensão 
equivocada de Jesus e Paulo. Entender mal o contexto é entender mal o texto. Isso não significa que 
tenhamos que nos limitar apenas ao trabalho histórico-crítico. 

Qualquer texto considerado escritura sagrada precisa ter significado no contexto contemporâneo. Ele 
precisa falar às pessoas de hoje; caso contrário, é apenas letra morta. Mas como, então, colocamos 
nossas próprias preocupações em diálogo com essa história? E não acho que precisemos fazer o 
judaísmo parecer ruim para que Jesus e Paulo pareçam bons. 

Por isso, analisamos alguns dos erros comuns que as pessoas cometem em relação à Torá, como a ideia 
de que é impossível segui-la. Não é. A ideia de que a pureza é opressiva ou elitista não se aplica em 
nenhum dos casos e, na verdade, vemos como Jesus restaura as pessoas a estados de pureza ritual, em 
vez de abolir a pureza. Analisamos os fariseus, como já foi mencionado. Sou coeditora, ao lado do 
fabuloso Joseph Seavers, deste volume sobre quem eram os fariseus na Antiguidade.  

Analisamos os papéis das mulheres para desmistificar a visão comum de que o judaísmo do primeiro 
século simboliza a misoginia, e que Jesus inventou o feminismo e o terno. 

Analisamos o papel das crianças; li vários sermões e estudos bíblicos que sugeriam que as crianças da 
época não tinham importância, que as pessoas não se importavam com elas, que não tinham voz, e que, 
ao dizer “acolhei as criancinhas”, Jesus teria inventado o Fundo de Defesa das Crianças. Pelo contrário, 
os judeus se importavam com as crianças naquela época e continuam se importando hoje. 

Analisamos questões relacionadas à teoria da deficiência e desligamos a ideia de que os judeus 
consideravam as pessoas com deficiência ou doentes como se estivessem, de alguma forma, sendo 
punidas por pecados. Pecado e deficiência são conceitos separados no judaísmo primitivo. O que Jesus 
faz é restaurar a saúde das pessoas. 

Analisamos as críticas antes do Natal; em outras palavras, algumas das visões negativas sobre o 
judaísmo que vieram à tona, como a de que os pastores são impuros — a menos que estejam fazendo 
algo impróprio com as ovelhas, eles não são mais impuros do que qualquer outra pessoa —, ou que 
sejam marginalizados ou desprezados. 

Isso seria absurdo, considerando que oramos para que Deus seja um bom Pastor. 

Analisamos as visões sobre o Templo de Jerusalém. E a chamada “purificação do templo” por Jesus, para 
explicar que o templo não cobrava preços exorbitantes, que estava aberto a judeus e gentios, homens e 
mulheres, escravos e livres, sem distinção. Analisamos as visões judaicas sobre os gentios para 
desmentir a ideia de que Jesus inventou o universalismo em meio a um judaísmo do século I 
caracterizado pela xenofobia. Analisamos várias expectativas messiânicas judaicas para desmentir a 
visão de que todos os judeus estavam à espera de um Messias militar para expulsar os romanos do país, 
e que as razões pelas quais rejeitaram Jesus consistiam em sua preocupação com a paz.  



Pelo contrário, os judeus da época esperavam que o Messias e a Era Messiânica chegassem juntos, e a 
Era Messiânica era um tempo de paz universal. Isso claramente não aconteceu. 

Analisamos a ideia do Deus da ira do Antigo Testamento em contraposição ao Deus do amor do Novo 
Testamento e desmentimos essa noção. 

E analisamos várias razões pelas quais Jesus morreu. Gravamos essa palestra, gravaremos a palestra de 
hoje, gravaremos a terceira palestra, e as Irmãs de Sião explicarão a vocês como podem obter esse 
material. Ok. 

Continuando. Também conversamos sobre o que podemos fazer para resolver os problemas, e o que 
podemos fazer é diagnosticar de onde vêm os problemas. 

Portanto, hoje vamos examinar 12 razões para os problemas atuais, algumas específicas da Igreja 
Católica, outras de âmbito mais amplo.  

Primeiro Problema ??? 

O principal problema é, na verdade, o próprio texto, e podemos perceber isso simplesmente lendo as 
palavras. Tirei minhas citações principalmente da New American Bible Revised Edition, que é a versão 
contemporânea… aquela que está no site da Conferência dos Bispos Católicos dos Estados Unidos. Há 
uma nova tradução prestes a ser publicada, e não sei como esses textos serão lidos. 

Mas eis a Primeira Carta aos Tessalonicenses: “os judeus que mataram tanto o Senhor Jesus quanto os 
profetas e nos perseguiram”. Voltaremos a essa citação por causa do que às vezes é chamado de 
“vírgula antissemita”. 

Mas fiquem atentos a isso. Mas se alguém perguntar: “Os judeus mataram Jesus?”, você pode apontar 
para a Primeira Carta aos Tessalonicenses e dizer: “Bem, Paulo disse que sim”. O infame clamor de 
sangue na narrativa da Paixão de Mateus, onde todo o povo — ou, em grego, pas ho laos — disse: “Seu 
sangue recaia sobre nós e sobre nossos filhos.” 

E é daí que vem essa ideia de que os judeus, ao longo das gerações, são responsáveis pela morte de 
Jesus. Isso leva às preocupações contemporâneas, nas quais os judeus, até hoje, são acusados de serem 
assassinos de Cristo. 

Ou o Deus de nossos antepassados — aqui é Pedro falando em Atos — a quem vocês entregaram; bem, 
o “vocês” aqui, em grego, é “men Israelites”, que significa “vocês, judeus”; vocês o entregaram e 
negaram na presença de Pilatos. O autor da vida que vocês mataram, não Pilatos, mas os judeus que por 
acaso estavam em Jerusalém naquela época. 

E, finalmente, o infame João 8,44: “vocês” — e a menção aqui é aos ioudaioi, aos judeus — “pertencem 
ao seu pai, o diabo”.  

Então, quando você olha as notas de rodapé, eis a nota da NABRE: “É possível, no entanto, entender a 
segunda parte do versículo como uma referência sarcástica à descendência dos judeus do diabo.” 



Bem, sim, dá para entender dessa forma, mas o sarcasmo — se é que é isso que está acontecendo aqui 
— está no texto.  

Portanto, a nota realmente não oferece muita ajuda ao pregador, ao homilista ou ao líder de estudo 
bíblico para explicar: bem, como falamos sobre isso para a congregação? Já me perguntaram duas vezes 
onde eu tinha tirado meus chifres, ambas as vezes em igrejas metodistas, uma vez na Carolina do Norte, 
onde fiz minha pós-graduação, e outra no Tennessee, onde moro agora, por pessoas que haviam lido o 
Evangelho de João, achavam que os judeus eram, de alguma forma, descendentes do diabo, viram a 
estátua de Moisés com chifres de Michelangelo — baseada em um erro de tradução — e concluíram que 
todos nós tínhamos chifres. Elas ficaram bastante surpresas e, de fato, aliviadas ao descobrir que não 
temos. 

Então, o que pode ser feito, mesmo com problemas básicos no texto, quer eles apareçam no lecionário, 
quer ocorram em um estudo bíblico ou não? Bem, é possível realizar estudos bíblicos com a 
congregação, nos quais as pessoas possam abordar esses textos e, em seguida, consultar as melhores 
fontes disponíveis para tentar entender o que eles teriam significado em sua época, como foram 
interpretados ao longo do tempo e o que as pessoas poderiam dizer sobre eles hoje. De fato, quando 
nos deparamos com um texto bíblico problemático, nossa tarefa é debater-nos com ele. Se os cristãos 
se entendessem como, de alguma forma, enxertados em Israel — a palavra “Israel” tradicionalmente 
significa “lutar com Deus” 

—, então o que fazemos? Debatemo-nos com os versículos do texto que consideramos problemáticos. E 
aqueles que condenam os judeus não são os únicos. “ “Escravos, sejam obedientes aos seus senhores” 
ou “Não permito que as mulheres ensinem nem exerçam autoridade”. Esses também são versículos 
problemáticos, e nós nos debatemos com eles. 

Se esses textos por acaso aparecerem em uma leitura na igreja, você sempre pode incluir uma nota na 
ordem do culto dizendo: “Este é um texto problemático; eis o que nossa igreja acredita”. É possível 
publicar notas nos sites da igreja, em outras redes sociais, nas contas das escolas paroquiais e assim por 
diante. 

Se esse material estiver sendo lido liturgicamente, se ele realmente aparecer em uma leitura do 
lecionário, então o leitor pode usar tom de voz e linguagem corporal adequados, pois é possível sugerir, 
por meio de sua presença ou de sua voz que se tem um problema com um texto específico. Comentários 
podem ser feitos antes ou durante a homilia.  

O que eu costumava fazer quando ainda lecionava na Vanderbilt era levar meus filhos para a sala de 
aula, geralmente durante o feriado da Páscoa judaica, quando eles estavam de folga da escola judaica. 
Eu os colocava na frente dos meus alunos e dizia: “Não digam nada que possa ofender essa criança 
sentada no banco da frente, nem digam nada que possa levar alguém a magoar essa criança sentada no 
banco da frente”, o que é teatral e manipulador. Mas também é notavelmente eficaz. 

Além disso, é importante estar atento a esse material, porque o que vejo com frequência é que as 
pessoas fazem comentários antissemitas ou leem sem refletir sobre como esses comentários podem ser 
interpretados quando ouvidos por ouvidos diferentes, por exemplo. Portanto, precisamos estar atentos 
e precisamos ter cuidado. 



O segundo problema é a tradução ou a pontuação. 

Então, aqui está uma questão de tradução. O termo grego “synagoga”, que geralmente é traduzido 
como “sinagoga”, também pode ser traduzido como “assembleia”. E podemos ver aqui como a Nova 
Bíblia Americana – Edição Revisada decidiu traduzi-lo como “assembleia” quando se trata daquela 
passagem infame no Apocalipse, tanto no capítulo 2 quanto no capítulo 3, onde João, o autor, fala sobre 
a “synagoga to satana”, e eu mostrei aqui o grego: a “assembleia de Satanás”. Mas a New Revised 
Standard Version – Edição Atualizada, a tradução comum usada nos Estados Unidos, na maioria das 
igrejas protestantes — ou igrejas protestantes liberais — e em ambientes universitários, traduz o grego 
literalmente: “a sinagoga de Satanás”. Então, traduzimos como “assembleia de Satanás”, o que pode 
evitar parte dessa conotação antijudaica? 

Ou traduzimos “Sinagoga de Satanás”, que se tornou, aliás, um meme? Não recomendo que vocês 
pesquisem isso, mas está por toda a internet. 

Também temos a questão de “sinagoga” ter conotação negativa e “assembleia”, positiva. Portanto, já já 
vimos a “sinagoga de Satanás” na Nova Versão Padrão Revisada – Edição Atualizada, mas essa mesma 
edição traduz “sinagoga” como “assembleia” quando se trata de um grupo que segue a Jesus. Se uma 
pessoa, se um homem com anéis de ouro e roupas finas entrar na sua assembleia. 

Portanto, se estiver associado a Jesus, é uma “assembleia”. Se estiver associado a Satanás, é uma 
“sinagoga”. A NABRE, a tradução católica, é consistente aqui: “entrar na sua assembleia”.  

Mas por que não traduzir aqui “sinagoga” para mostrar que os judeus também estão seguindo Jesus? 
Como sabemos, ele próprio era judeu, assim como seus primeiros seguidores, e há essa aproximação 
entre a igreja e a sinagoga. 

E aqui está a famosa vírgula, que coloquei em vermelho. A NABRE diz: “como fizeram os judeus”. Quem 
são os judeus? Aqueles que mataram tanto o Senhor Jesus quanto os profetas. 

A implicação é que todos os judeus são responsáveis. Se você retirar a vírgula, são os judeus que 
mataram tanto o Senhor Jesus quanto os profetas, mas não todos eles. Acredito que a vírgula não 
conste na Nova Tradução Católica. Portanto, até mesmo a pontuação pode fazer diferença. Digo isso 
como ex-estudante de Letras e nerd de gramática. 

Mas as vírgulas realmente fazem diferença. 

Uma observação sobre a tradução. 

O termo grego ioudaioi, que aparece cerca de 70 ou 71 vezes, dependendo da tradição dos manuscritos 
do Evangelho de João, pode ser traduzido como “judeus” ou “judeus da Judéia”. Também já foi 
traduzido, no caso de João, como “líderes judeus”, “autoridades religiosas” ou “autoridades políticas”. 
Algumas pessoas preferem manter o grego e dizer simplesmente “os judeus”, enquanto outras querem 
variar a tradução versículo por versículo. 

“Autoridades religiosas” tecnicamente não é adequado quando se trata de fariseus ou sumos 
sacerdotes, pois eles não têm autoridade sobre algo chamado “religião”. Os sacerdotes não dizem às 



pessoas como devem adorar. Os fariseus são líderes populares, mas fazem parte de uma sociedade 
voluntária. Os sacerdotes são, na verdade, autoridades políticas. Caifás ocupa seu cargo porque Pilatos 
permite que ele o faça. 

“Judéus”: todo mundo sabe que você está se referindo aos judeus de qualquer maneira, mesmo que 
seja uma tradução legítima. Portanto, este é um caso em que precisamos estar cientes de que há 
versículos problemáticos no texto, particularmente no Evangelho de João, e precisamos estar atentos a 
isso e abordar a questão. Pois simplesmente subir ao púlpito e dizer “este é um versículo perigoso” e, 
em seguida, prosseguir como se nada tivesse mudado, corre o risco de se tornar apenas uma 
demonstração de virtude. 

Então, o que pode ser feito? Podemos comparar traduções, incluindo versões que não sejam em inglês. 
O que diz a versão em francês? O que diz a versão em japonês? O que diz a versão em alemão? 
Podemos lembrar que estamos lendo obras traduzidas. Também poderíamos aprender hebraico e 
grego; isso seria ótimo. 

Mas o mais importante é estar atento a possíveis problemas. 

B A razão número 3B é a falta de orientação para o clero. A Associação de Escolas Teológicas (ATS), que 
é a organização responsável pela acreditação da maioria das faculdades de teologia e seminários dos 
Estados Unidos e do Canadá — com exceção das instituições cristãs extremamente conservadoras —, 
não exige nem recomenda que os candidatos ao ministério cristão aprendam a evitar pregações 
antijudaicas. 

Venho fazendo petições desde 2008 e, na semana passada, em preparação para este trabalho, enviei 
outra nota ao diretor da ATS, Dr. Frank Yamada, e ele, mais uma vez, me respondeu dizendo: bem, eles 
não toleram, nas instituições credenciadas pela ATS, qualquer forma de algo que possa ser considerado 
preconceito no emprego, mas não faz parte de seu mandato determinar como as aulas devem ser 
ministradas, nem o que exatamente deve ser ensinado em relação a questões de antissemitismo. 

Portanto, até que as pessoas responsáveis por essas questões se tornem proativas e insistam para que 
os candidatos ao ministério cristão ou à educação religiosa tenham conhecimento dos clichês 
antissemitas comuns e saibam como lidar com eles, o problema simplesmente vai continuar. Eu me 
aposentei da Vanderbilt em 2021. Minha cátedra de Estudos Judaicos, uma cátedra totalmente 
financiada, ainda não foi preenchida e, no momento, não está sendo anunciada, e não há exigência de 
abordar o ódio aos judeus na pregação ou no ensino de liturgia, história ou teologia. E isso é na minha 
própria instituição.  

Então, o que pode ser feito? 

Podemos questionar o que é apresentado nos seminários e na educação religiosa. Portanto, qualquer 
um de vocês que esteja aqui conosco — e acho que há cerca de 500 pessoas inscritas para esta palestra 
—, se tiverem contatos com faculdades de teologia e seminários, certifiquem-se de que suas instituições 
estejam oferecendo esse tipo de ensino, para que a próxima geração de pregadores e professores não 
perpetue alguns desses estereótipos negativos sobre os judeus e o judaísmo. 



E isso se estende não apenas aos candidatos à ordenação sacerdotal, mas também aos agentes pastorais 
da juventude, aos evangelizadores de jovens, bem como aos candidatos à admissão na Igreja Católica, 
pois temos visto — e isso faz parte da mídia popular — alguns recém-convertidos ao catolicismo nos 
Estados Unidos perpetuando alguns desses estereótipos antissemitas. 

Então, nos perguntamos: será que lhes foi ensinado como a Igreja se arrependeu de alguns desses 
ensinamentos e pregações negativas? Ou será que eles estão simplesmente seguindo a velha maneira 
de fazer as coisas, o que seria lamentável? 

A razão número 4 é o valor limitado das declarações formais. E isso inclui, infelizmente, a Nostra Aetate. 
Se alguém for a igrejas católicas hoje e perguntar às pessoas sobre a Nostra Aetate, a maioria das 
pessoas com menos de 50 anos não saberá o que é, nunca terá ouvido falar dela. A Igreja divulga 
declarações constantemente. A Igreja francesa, os bispos franceses, escreveram algumas declarações 
maravilhosas. 

Coisas realmente boas vêm do Vaticano, além de várias boas declarações da Conferência dos Bispos 
Católicos dos Estados Unidos. 

Mas ninguém as lê. Elas não são apresentadas em muitos seminários, porque ninguém sabe quem 
deveria apresentá-las. Elas se enquadram nos estudos bíblicos? Ou na liturgia? Não há responsabilização 
pela sua aplicação prática; assim, se um padre subir ao púlpito e disser algo horrível, e alguém escrever 
dizendo, a propósito, sabe, seu bispo disse que você não deveria estar dizendo isso”, você pode receber 
uma repreensão, mas isso seria tudo. 

E o principal problema é que as declarações, embora sejam extremamente boas, não oferecem 
orientação sobre como implementar suas recomendações, pois não chegam a publicações como “Our 
Daily Visitor” ou outras formas homiléticas comuns. 

Razón número quatro, continuando, elas têm valor desconhecido, porque as pessoas não as leem.  

Então, Nostra Aetate, de 1965, há 60 anos, o vínculo de espiritualidade que une católicos a judeus, que a 
Igreja reconheceu o ódio a Cristo, as perseguições e as manifestações de antissemitismo dirigidas contra 
os judeus em qualquer época e por qualquer pessoa, que a morte de Jesus não pode ser imputada a 
todos os judeus, e que, na pregação e no ensino católicos, os judeus não devem ser apresentados como 
rejeitados ou amaldiçoados por Deus. Eu adoraria ver isso em um cartaz em todas as igrejas, sabe, logo 
abaixo do guia para, você sabe, quando os jovens se reúnem, para que as pessoas soubessem dessas 
coisas. 

Mas elas não sabem. 

13 de março de 2026, um memorando aos bispos dos EUA redigido pelo bispo de Scranton, presidente 
da Comissão Episcopal para Assuntos Ecumênicos e Inter-religiosos. Portanto, isso aconteceu apenas em 
março passado. Durante a primeira semana da Comissão de Liberdade Religiosa da Casa Branca, 
realizada há algumas semanas, uma recém-convertida ao catolicismo gerou ampla controvérsia ao 
contestar que culpar os judeus pela morte de Jesus fosse antissemitismo, e assim por diante. 



Portanto, isso ainda está acontecendo em 2026, e o fato de os bispos realmente terem que se 
posicionar sobre isso sugere que parte desse importante ensinamento ainda não chegou onde deveria.  

Então, o que pode ser feito? 

Todas as declarações são publicadas nos maravilhosos sites da Dialogica, que eu recomendo a todos. 
Você pode consultar, dependendo de onde estiver no mundo — pois sei que as Irmãs de Sion têm 
alcance global —, os documentos do Conselho Episcopal. Se não encontrar o que precisa, se por acaso 
estiver em um país onde as conferências do Conselho Episcopal não se pronunciaram, então peça que se 
pronuncie. 

Se você ouvir ou identificar um problema, manifeste-se. Esforce-se para educar sua comunidade. Exija 
responsabilidade do clero e dos professores; assim, se alguém disser algo do púlpito ou na educação 
religiosa que esteja simplesmente errado, fale algo.  

Na minha sinagoga ortodoxa moderna, se o rabino cometer um deslize — o que não acontece com 
frequência, pois ele é muito, muito bom — durante seu sermão, alguém da congregação realmente 
interrompe e diz: “Isso não está certo”. 

Isso não acontece com frequência, mas é realmente interessante quando ocorre, e mantém o rabino 
alerta. E ao fazer declarações sobre judeus — com “J” maiúsculo —, convide judeus para analisá-las; isso 
costuma ser útil. 

Porque, muitas vezes, não temos a intenção de dizer algo que seja um problema, mas, quando ouvido 
pelos ouvidos de outras pessoas, quando a linguagem interna é ouvida por alguém de fora, o que não se 
pretende que seja um problema pode se tornar um. 

A razão número 5 é o lecionário. 26:04 

Em 1988, a Conferência dos Bispos Católicos dos Estados Unidos reconheceu que muitos dos textos do 
Novo Testamento, como a referência de Mateus aos hipócritas na sinagoga na Quarta-feira de Cinzas, 
ou a descrição de João sobre Jesus no templo, terceiro domingo do Ciclo B — vamos voltar a esse —, ou 
os conflitos de Jesus com os fariseus em Lucas, Ciclo C, primeiro domingo, podem dar a impressão de 
que o judaísmo da época de Jesus era desprovido de profundidade espiritual e, essencialmente, em 
desacordo com os ensinamentos de Jesus. 

Bem, com certeza! Então, certo, se você sabe que há um problema, resolva-o. Fui informado de que há 
uma comissão atualmente analisando a revisão do lecionário. Isso seria ótimo. Eu adoraria ter um lugar 
nessa comissão apenas para ajudar com questões de falta de sensibilidade. 

Então, aqui está o exemplo do terceiro domingo da Quaresma. Isso é da Comunhão Episcopal, mas as 
leituras são mais ou menos as mesmas, e eu já mostrei a diferença entre o Lecionário Comum Revisado 
e o Lecionário Católico Romano, mas isso é do culto dominical. Então, em 2021, durante a pandemia de 
COVID, fui convidado para pregar na Catedral Nacional em Washington, D.C., o que, nos Estados Unidos, 
é tipo, um grande evento. Só que era o início da pandemia, e tive que fazer isso gravando o sermão. Não 
pude estar lá. 



Começa com o Decálogo, às vezes chamado de Dez Mandamentos. Continua com o Salmo 19.  

A lei do Senhor é perfeita, os preceitos do Senhor são justos,  

os decretos do Senhor são fiáveis, tornando sábios os simples.  

É uma homenagem à Torá e ao quão maravilhosa ela é. 

E então chegamos ao Novo Testamento, onde a primeira leitura é 1 Coríntios, versículos 18 a 25, onde 
Paulo escreve:  

“Destruirei a sabedoria dos sábios, e o discernimento dos perspicazes frustrarei.” 

Em outras palavras, a leitura epistolar joga o Antigo Testamento para baixo do ônibus, ou, acho, para 
baixo do camelo. 

E a leitura do Evangelho é a purificação do templo. Essa é uma combinação ruim; então, o que 
deveríamos ter? Se temos o Decálogo e a importância da lei, então a leitura do Novo Testamento 
deveria ter sido algo como, em Mateus, ...  

“Não pensem que vim para abolir a Lei e os Profetas; não vim para abolir, mas para cumprir.” 

Outro exemplo de leituras problemáticas do lecionário ocorreu na segunda-feira de Páscoa, na missa 
fúnebre pelo Papa Francisco na Catedral de São Patrício. A primeira leitura foi Atos 2, onde Pedro 
proclama:  

“Que toda a casa de Israel — isto é, os judeus — saiba, portanto, com certeza que Deus fez deste Jesus, 
a quem vocês crucificaram, tanto Senhor quanto Cristo.” 

Bem, a Nostra Aetate insiste que nem todos os judeus, da época ou de hoje, devem ser 
responsabilizados pela morte de Jesus, mas em Atos 2, os acusados são toda a casa de Israel, e ninguém 
durante a celebração disse nada. 

Para agravar ainda mais o problema, vários judeus, por respeito ao Papa Francisco e por terem 
trabalhado por décadas com a Igreja Católica, estavam presentes na missa fúnebre naquele dia; você 
consegue imaginar como essas palavras os atingiram?  

Então, o que pode ser feito? 

Oferecer educação sobre leituras problemáticas. Envolver-se na revisão do lecionário, se for possível. 
Considerar lecionários alternativos, se possível. Algumas igrejas cristãs permitem isso, outras não. E 
consultar as partes interessadas — palavra que escrevi incorretamente —, incluindo judeus.  

Número 6: mudanças nos estudos bíblicos e na homilética. 

Hoje, nas salas de aula de estudos bíblicos, há um eclipse da abordagem histórica em favor de posições 
subjetivas, da teologia narrativa ou de leituras que se anteponham ao texto. 



Em outras palavras, a questão principal não é: como esse texto tomou forma em seu próprio contexto 
histórico, mas sim: o que o texto significa para mim, na minha própria posição subjetiva? Há uma falta 
cada vez maior de atenção sustentada ao contexto judaico de Jesus e Paulo. 

Geralmente, há uma desconsideração pela interpretação bíblica judaica, como, por exemplo: como os 
judeus entendem a guerra santa? Como os rabinos e as fontes rabínicas entendem “olho por olho e 
dente por dente”? 

Os seminários frequentemente convidam um rabino para ministrar uma disciplina eletiva, e não uma 
disciplina obrigatória sobre o judaísmo. Mas isso normalmente não ajuda, porque os rabinos não sabem 
o que está sendo pregado no púlpito nas manhãs de domingo; portanto, o rabino nem sempre está 
preparado para abordar os erros comuns que professores e pregadores cristãos cometem com 
frequência. 

Além disso, como não há fontes do judaísmo do final do Segundo Templo — a época de Jesus e Paulo, 
ou seja, o primeiro século da Era Comum — que sejam consideradas autorizadas pelos judeus. Nossos 
textos autorizados vão do final do Tanakh — tecnicamente, 2 Crônicas, mas provavelmente o último 
livro é Daniel — até a Mishná; assim, fontes do primeiro século, como os Manuscritos do Mar Morto, 
ficam de fora. 30:54 

Então, o que pode ser feito? Este é meu coeditor, Marc Bretler, e pedi a ele uma foto segurando um 
exemplar do *The Jewish Annotated New Testament*, 3ª edição, e esta é a que ele me enviou; este é 
realmente o Marc. 

Portanto, isso é possível. Reconheçam a importância da história, pois se interpretarmos mal a história, 
interpretaremos mal a Bíblia. 

Usem O Novo Testamento Anotado Judaico, 3ª Edição. Isso é autopromoção descarada da minha parte, 
mas por que não? E outras fontes confiáveis. Se você ler algo online — já que várias pessoas estão 
usando IA para escrever seus sermões, que Deus nos ajude — ou se ler algo na internet, pergunte-se: 
como eu sei disso? 

E você também pode usar os recursos no site da Associação Bíblica Católica, reunidos sob a direção do 
Dr. Chris Seaman e desenvolvidos pela força-tarefa sobre a representação dos judeus no judaísmo e na 
homilética e liturgia católicas.  

Portanto, 

há fontes disponíveis. E os homilistas também devem transmitir micromensagens positivas, como: 
“Jesus, é claro, ensina como judeu”, ou “A mensagem de Jesus, profundamente inspirada na Torá, nos 
desafia a…”, ou “A primeira leitura de hoje fundamenta nossa fé cristã e a história consagrada pelo 
tempo do povo de Deus, Israel”, ou “Este antigo Salmo, que continua a fazer parte da vitalidade da 
oração judaica hoje e continua a ser rezado por judeus nas sinagogas e em casa, expressa...”. 

E meu agradecimento a Teresa Pirola por fornecer essas micromensagens. Acho que são esplêndidas.  

Número sete: o problema é Jesus, o defensor da justiça social. 



Isso se baseia em uma combinação de cristologia fraca e marcionismo. 

Portanto, a ideia aqui é: como tornamos Jesus relevante para os dias de hoje? Como fazemos dele o 
defensor da justiça social? Bem, a maneira mais fácil de fazer isso é tornar o judaísmo o símbolo de tudo 
o que há de errado em nossa própria cultura e, então, Jesus aparece, como que vindo do céu, para 
inventar a justiça social. Então, esta é uma citação de uma palestra proferida há 10 anos, em Melbourne, 
para a Conferência de Diretores de Escolas Secundárias Católicas da Austrália, e eu por acaso estava lá, 
pois trabalhava para o Sistema de Escolas Secundárias Católicas de Victoria.  

Então, eis o que ouvi. Jesus falava aos camponeses explorados, polarizados por gênero e valores 
patriarcais, altamente regulados pelas leis judaicas de pureza que legitimavam a hierarquia social. 

Errado! Errado! Uma pessoa muito, muito rica, ou alguém com um poder extremo, pode estar em 
estado de impureza ritual, por exemplo, ao dar à luz ou ao ejacular. E uma pessoa que é muito, muito 
pobre pode estar em estado de pureza ritual.  

Jesus compartilha a mesa com os marginalizados e, com isso, revoga os rituais de pureza em favor dos 
relacionamentos. Jesus jantar com pecadores e cobradores de impostos não tem nada a ver com pureza 
ritual; tem a ver com se associar a pessoas que violam o bem-estar da comunidade em prol de seu 
próprio bem.  

Essas pessoas são ricas, estão em conluio com o Império Romano; são o equivalente antigo de 
traficantes sexuais, traficantes de drogas e pessoas envolvidas em uso de informações privilegiadas. 

Ter uma relação próxima com amigas não é algo estranho no judaísmo. Sabemos que os fariseus tinham 
mulheres como patronas. Ele abraçava e curava os doentes, ao contrário do que faziam os judeus. E 
voltamos novamente a essa linguagem dos marginalizados. 

Portanto, a conclusão foi que, como Jesus se opunha fundamentalmente às hierarquias religiosas, 
culturais, políticas e econômicas dominantes da época, desafiando os próprios alicerces da ordem social, 
Ele foi morto. 

Não. Ele foi morto porque Pilatos o considerava uma ameaça à paz de Jerusalém, e a crucificação é uma 
forma de propaganda romana para dizer: “Vocês acham que têm um rei, mas seu único rei é César; eis o 
que Roma fará com o seu suposto pretendente”. 

Portanto, esse é um exemplo de como se tenta colocar o judaísmo em má luz para fazer Jesus parecer 
bom. E é uma forma de cristologia fraca. Jesus é fabuloso por si só e, de fato, ele extrai suas próprias 
preocupações com a justiça social diretamente da Torá; e aí temos uma forma de marcionismo. 

Marcião, um líder da igreja do século II, acreditava que o Antigo Testamento proclamava um demiurgo 
inferior, um Deus mau, e que Jesus veio para revelar o Deus além de Deus. Se olharmos para livros como 
Deuteronômio ou Amós, veremos exatamente essas mesmas preocupações com a justiça social. Jesus 
não inventou isso.  

Então, o que pode ser feito? 



Não façam o judaísmo parecer ruim para que Jesus pareça bom. Leiam o artigo de Philip 
Cunningham, Lendo o Novo Testamento com uma Imaginação Oposicional, e Como Evitar Essa 
Imaginação Oposicional, publicado em 2026, em um livro de autoria conjunta… coeditado por Joel Lohr, 
meu amigo Mark Brettler e a maravilhosa Irmã Mary Boyce. E situem a ética de Jesus em seu próprio 
contexto e tradição judaicos. 

Depois, temos a educação das crianças. Então, se você acessar a internet e procurar por coisas como 
“ministério infantil”, vai encontrar coisas assim. 

Na época em que ele, Jesus, estava na Terra, ainda não havia o Novo Testamento, mas já havia o Antigo 
Testamento. E você sabe do que o Antigo Testamento está repleto?  

Bem, isso poderia ter tomado vários rumos, mas está repleto de regras. E assim que você diz às crianças 
que o Antigo Testamento está cheio de regras, elas não querem saber mais nada disso. Ou você pode 
procurar na internet e encontrar o jogo dos fariseus, em que o objetivo é apedrejar o fariseu antes que 
ele apedreja você. 

Ora, o problema com grande parte da educação infantil é que as pessoas que a ministram tendem a ser 
voluntárias, geralmente pais ou avós, ou pessoas interessadas apenas em educar crianças, mas 
raramente possuem formação teológica formal, e, às vezes, por questões financeiras, elas procuram os 
pacotes de educação infantil mais baratos possíveis, o que significa que vão à internet em busca de 
materiais gratuitos ou utilizam recursos apresentados por pessoas ou organizações que talvez não 
tenham interesse em abordar corretamente os judeus e o judaísmo — muitas das quais têm um tom um 
tanto fundamentalista. 

Portanto, precisamos ter cuidado com o que está sendo ensinado aos nossos filhos. Isso significa, na 
prática, ir às bibliotecas e consultar livros infantis. 

Assim, quando ouvimos dizer às crianças que, na parábola do filho pródigo, o pai é uma imagem 
surpreendente do Pai Divino. Não, ele não é. Quero dizer, Deus sempre acolhe de volta os pecadores, e 
os pais judeus ficam radiantes quando o filho volta para casa. Ou, na parábola do Bom Samaritano, que 
os sacerdotes e levitas representam judeus maus, e nós somos os samaritanos. 

Ou aquela cançãozinha horrível que às vezes é cantada… geralmente eu ouço em igrejas batistas: “Não 
quero ser um fariseu porque eles não são justos, veja bem, só quero ser uma ovelha, bah, bah, bah”. 
Acho que as crianças cristãs deveriam ter aspirações profissionais mais elevadas do que simplesmente 
“só quero ser uma ovelha”. 

Então, como Murray mencionou, escrevi vários livros infantis com a Sandy… a rabina Sandy Eisenberg 
Sasso, que realmente sabe como escrever livros para crianças. E o que fizemos foi incluir, no final, uma 
nota para os pais e responsáveis sobre como ler esses livros para seus filhos. E isso é apenas para 
garantir que algumas dessas bobagens antissemitas não sejam reforçadas quando se trata de livros 
infantis. 

E um exemplo muito bom disso é que, se você der uma olhada nos livros infantis mais populares, nas 
Bíblias infantis que estão no mercado, em muitos deles você nunca saberia que o Antigo Testamento é 



sobre judeus. Você nunca saberia que Jesus era judeu, mas você saberia que as pessoas que o mataram 
eram, são? Então, aqui eu recomendaria as obras da minha amiga Elizabeth Caldwell. 

Número 10, você sabe, é… é a tradição. 

É música, é arte, são orações. Vem, ó vem, Emanuel. 

Sabe, porque Israel está mergulhado nas trevas, e de repente Jesus traz a luz, o que basicamente, mais 
uma vez, joga o Antigo Testamento — para usar a terminologia cristã — debaixo do camelo, e sugere 
que não há nada de valor em seu próprio contexto judaico do Segundo Templo. A propósito, há uma 
nova letra para esse hino, essa canção de Natal. Vale a pena dar uma olhada.  

Canção muito popular nos círculos protestantes, “Lord of the Dance”, sobre como eu dancei para os 
escribas e os fariseus, mas eles não quiseram dançar comigo. O povo santo me açoitou, me despiu, me 
pendurou no alto e me deixou lá na cruz para morrer. 

“Lord of the Dance” não foi escrita com o intuito de ser antissemita. Na verdade, foi composta na Grã-
Bretanha na década de 1960 como um hino contra o establishment, e o “povo santo” se refere aos ricos 
ou aos membros do Parlamento. Mas, novamente, se você arrancar um texto de seu contexto histórico 
e redirecionar seu propósito, ele pode assumir um novo significado que não era a intenção original. 

Ou então temos questões como esta. Isso veio à tona, no “Jewish Forward”, em 21 de julho de 26 — o 
que é isso, há três semanas? Vilões judeus empenhados em destruir Jesus e a cruz, um tema recorrente, 
segundo esse argumento, nos espetáculos da Igreja Católica Ucraniana nos Estados Unidos. O Vaticano 
permaneceu em silêncio, e o artigo descreve como as pessoas usam narizes gigantes, os cachos laterais 
que caem, e bebem, como se os judeus estivessem promovendo o álcool, são adereços em peças da 
época de Natal chamadas “verteps”, organizadas e assistidas por autoridades da igreja. E aqui está um 
exemplo de janeiro de 2026. Portanto, se bispos estão participando desses eventos onde aparece o 
personagem chamado “zhyd”, que é apenas outra forma de pronunciar “gid” ou “judeu”. 

Talvez alguém pudesse se manifestar e perguntar: a propósito, vocês já leram a Nostra Aetate 4? 

Portanto, temos também a questão de como lidar com a arte antissemita. 

Esta é a “Judensau”, a “Jupig”, na Catedral de Colônia. Esta é… e agradeço a Teresa Pirola por ter tirado 
essas fotos para mim. A Catedral de Santa Maria em Sydney, a “Sinagoga cega” com um cajado 
quebrado, e a Ekklesia orgulhosa com um cálice totalmente intacto. Eu sabia que esses retratos estavam 
lá porque a Jornada Mundial da Juventude, há alguns anos, aconteceu em Sydney. 

E o Conselho de Deputados Judeus da Austrália me convidou para ir à Austrália para ajudá-los a refletir 
sobre a Jornada Mundial da Juventude, para prestar consultoria às pessoas que estavam organizando o 
evento, pois havia uma encenação da Paixão, e essas encenações podem ficar realmente muito, muito 
distorcidas quando se trata de judeus. E por acaso notei que uma das mesas de inscrição na catedral 
ficava bem embaixo desses retratos específicos, e não havia nenhuma indicação sobre eles. 

Então, o que fazemos? Nós os corrigimos. 



Razão número 11: como falar sobre o Oriente Médio. 

Então, aqui estão algumas questões sobre como definir o sionismo. No mês passado, patrocinado pela 
Associação Bíblica Católica, estive em Adelaide para dar palestras nas reuniões da Sociedade 
Internacional de… da Sociedade Internacional de Literatura Bíblica, bem como palestras locais nas 
Igrejas Unidas e em uma igreja católica. 

E, certo dia, enquanto participava de uma das reuniões, conversava com uma freira, uma acadêmica, e 
ela estava… ela me explicou que passava muito tempo tentando desfazer as interpretações sionistas e 
desfazer o sionismo, e eu olhei para ela e pensei: bem, isso é algo estranho de se dizer para mim. 

Então perguntei a ela: “Como você define o sionismo?” E ela respondeu: “Ah, o apoio ao governo de 
Netanyahu.” E eu disse: “Ah! Não é assim que eu definiria o sionismo.”  

Eu definiria o sionismo como a preocupação judaica com a autodefinição na pátria judaica, mas isso não 
é mutuamente exclusivo da preocupação com a autonomia palestina na pátria palestina. 

Portanto, mesmo quando falamos sobre sionismo, precisamos esclarecer o que queremos dizer. Quanto 
a tratar os sionistas como colonizadores, quero dizer, o que estamos vendo com parte do movimento 
expansionista fundamentalista de alguns judeus israelenses, em que estão queimando vinhedos 
palestinos e coisas do tipo, claro.  

Mas a preocupação original, essa não é uma boa categoria. A maioria dos israelenses não se identifica 
como brancos, eles vêm de regiões predominantemente do Oriente Médio — os 800 mil judeus que 
foram expulsos do Iêmen, da Síria, da Líbia e assim por diante, em 1948.  

A observação de que o apoio a um Estado judeu não precisa ser teológico. As pessoas apoiam Estados 
muçulmanos, como a República Islâmica do Irã. O apoio a um Estado judeu não precisa significar falta de 
apoio a um Estado palestino; que os governos nem sempre representam a vontade do povo; Os 
governos nem sempre representam o melhor de suas tradições, sejam elas bíblicas ou constitucionais. E, 
nesse sentido, é importante ler amplamente e evitar as “câmaras de eco”. 

Assim, pela manhã, além de ler a America Magazine, o National Catholic Reporter, o Jewish Daily 
Forward e o resumo de notícias da Jewish Telegraph Agency, também leio o feed de notícias em inglês 
da Al Jazeera e o feed de notícias do Conselho de Relações Islâmico-Americanas. Portanto, precisamos 
ouvir através dos ouvidos de outras pessoas. 

Aqui está a carta do Papa Francisco aos católicos do Oriente Médio. Isso não ajudou em nada. 

O que ele escreveu: “As pessoas hoje não sabem como encontrar a paz. Como cristãos, nunca devemos 
nos cansar de implorar a paz a Deus”. Até aí, tudo bem. É por isso que, neste dia — reparem na data, 7 
de outubro —, exortei a todos a observarem um dia de oração e jejum. 

A oração e o jejum são as armas do amor. Até aí, tudo bem. E então vem a citação de João 8,44: “Ele é 
homicida desde o princípio, mentiroso e pai da mentira.” Mas trata-se do infame João 8,44: “Vocês, 
judeus, são filhos do diabo.” 



E eu apresentei a citação aqui. Ele foi um assassino desde o início. Qualquer um que conheça o contexto 
dessa citação sugeriria que os demônios que estão criando problemas para os católicos no Oriente 
Médio são, entre aspas, os judeus. Isso não ajudou em nada.  

Uma citação semelhante de João 8,44 surgiu em uma carta redigida pelos bispos da Austrália. Não há 
necessidade disso. 

João 8,44, um versículo frequentemente mal interpretado. Então, de Pino de Luccio e Etienne Veto, dois 
amigos muito próximos meus. Eis o que eles escreveram em 2023. A internet está repleta de imagens 
que evocam Satanás. Algumas das faixas carregadas por supremacistas brancos durante sua marcha em 
Charlottesville — na Virgínia, nos Estados Unidos —, em agosto de 2017, diziam: “Os judeus são filhos 
de Satanás”, com referências a João 8,44.  

Mais recentemente ainda, Robert Gregory Bowers, o autor do tiroteio na sinagoga de Pittsburgh — ele 
era membro de uma congregação presbiteriana — justificou suas ações afirmando: “Os judeus são filhos 
de Satanás; Cristo Jesus veio em carne”.  

Portanto, qualquer pessoa que recorra a João 8,44 o faz necessariamente importando estereótipos 
antijudaicos. É praticamente impossível evitar isso. 

Então, aqui está novamente a Dra. Teresa Pirola, promovendo o diálogo entre católicos e judeus no 
contexto australiano, e esta é a sua preocupação. 

“A ausência de qualquer menção aos laços dos judeus com a terra de seus ancestrais — um fator 
teológico intrínseco à identidade e à aliança judaicas — é motivo de preocupação. Como é possível que, 
em 2023, nós, católicos, possamos afirmar prontamente o sentimento de pertencimento que os povos 
indígenas australianos experimentam em relação à terra, mas ignoremos o sentimento judaico de 
pertencimento à terra, que é tão espiritual, histórico e milenar quanto o deles? "  

Acho que essa é uma boa pergunta. E, mais uma vez, a preocupação com os judeus e a terra não apaga a 
preocupação com os palestinos em sua terra. 

É uma questão de “ambos”, não de “ou um ou outro”. 

Número 12: privilégio cristão e fragilidade cristã. 

Esta é uma cena de uma “Paixão”… uma peça teatral de dois dias que celebra a vida da Santíssima 
Virgem Maria, desde a Imaculada Conceição até sua Assunção, a elevação de seu corpo ao céu. E no 
final da peça, que ainda está em cartaz, trata-se de um Patrimônio Mundial da UNESCO. 

Enquanto seu corpo está sendo elevado, os judeus — que eram chamados, no espanhol medieval, 
de ioudaioi (judeus) — se levantam de um salto e gritam e berram, e esse é, tipo, o ponto alto dessa 
peça de dois dias. É para ser muito, muito engraçado: esses judeus frustrados que não podem fazer 
nada. Então, quer dizer, eu já tinha lido sobre essa peça; Dyer Nirenberg, o maravilhoso historiador cujo 
livro sobre antissemitismo eu recomendo a vocês, escreveu sobre ela. 



Então, por acaso, eu morava em um convento de Maryknoll nas Filipinas, em Manila, há alguns anos. 
Acho que alguns dos meus amigos da época estão online agora. E estávamos sentados juntos numa 
tarde, conversando sobre coisas que ouvimos quando éramos crianças e como percebemos hoje que 
elas eram ofensivas, e algumas pessoas mencionaram, por exemplo, os filmes do Tarzan ou os filmes do 
Velho Oeste nos Estados Unidos. 

E uma das irmãs, que ainda não havia feito seus votos perpétuos, das Filipinas, disse: “Ah, na minha 
aldeia, quando as crianças estão se comportando de maneira travessa, os pais gritam: ‘Parem de agir 
como judeus!’” 

Na verdade, isso vem da peça de mistério em Elka. Então, esse é o problema dos privilégios. Privilégio 
significa que você não consegue perceber os problemas até que alguém os aponte para você, e aí você 
pensa: “Ah, sim, eu nunca deveria ter dito isso. Obrigada por me avisar.” 

Mas o que acontece com a fragilidade, 

e estou pegando esses termos de algo chamado teoria crítica da raça. O que acontece com a fragilidade 
é quando alguém nos aborda e diz: “Sabe, você realmente se expressou mal”, ou “provavelmente 
deveria ter dito isso em vez daquilo”, ou, especialmente, se a pessoa nos repreende abertamente em 
vez de nos chamar à parte e perguntar: “Eu estava pensando, por exemplo, se você poderia usar um 
termo diferente, porque isso pode ser problemático”. 

Nós paramos; ficamos frágeis. Então, aqui está outra questão de falta de sensibilidade, e meu muito 
obrigado ao professor Wolfgang Kraus por isso. O folheto da Igreja de São Lourenço em Nuremberg — 
trata-se de uma igreja evangélica luterana. 

A brochura inicialmente dizia que “a maneira como Jesus falava sobre Deus desafiava as crenças morais 
e religiosas de sua época, por isso ele foi condenado à morte aos 33 anos”. 

E quando Wolfgang e eu estávamos na igreja e notamos essa brochura, o texto em alemão soou ainda 
pior simplesmente por estar em alemão. 

Conversamos com a pessoa na recepção, e ela disse que isso não era problema. Mais tarde, Wolfgang 
escreveu ao pastor da igreja e, por fim, graças aos esforços dele — porque, se a gente insistir o 
suficiente, as coisas podem ser resolvidas —, o folheto foi alterado no ano passado para dizer que, aos 
33 anos, ele foi acusado de perturbar a ordem pública e condenado à morte pelo prefeito romano. 
Insistir o suficiente nos leva ao resultado. 

Aí está a fragilidade. Então, quando aponto problemas nos sermões, recebo comentários do tipo: “Bem, 
eu não me referia a todos os judeus” ou “Eu não me referia a todos os fariseus”. O problema é o que é 
dito. Ou o argumento “to quoque”: “Bem, o Talmude diz coisas desagradáveis sobre Jesus”. Bem, é 
verdade, mas os judeus não ouvem essas coisas sendo lidas no Devar Torá da manhã de sábado, no 
sermão da manhã de sábado. Na verdade, a maioria dos judeus não possui uma Torá; a maioria dos 
judeus nunca sequer teve um Talmude. A maioria dos judeus nunca sequer viu um Talmude, muito 
menos sabe o que ele diz sobre Jesus. 



Ou então o texto é sagrado e, portanto, não pode promover o preconceito. Bem, as interpretações são 
um problema; portanto, mesmo que se considere o texto imune, temos que lidar com o significado 
dessas palavras.  

Os judeus expulsaram os cristãos das sinagogas, então a retórica é reacionária. Bem, não está claro se 
eles fizeram isso. A única sugestão de que isso possa ter ocorrido é o Evangelho de João, mas, como 
Ruth Langer documentou, e Adele Reynolds documentaram, não houve uma expulsão generalizada das 
sinagogas dos que confessavam Cristo, nem haveria motivo para isso, a menos que esses confessores de 
Cristo estivessem indo para o mundo gentio e dizendo aos gentios: “Ei, pessoal, vocês precisam parar de 
adorar seus deuses locais”. Isso poderia colocar a comunidade judaica local em perigo. 

De alguns dos meus alunos na Vanderbilt, quando sugeri que algumas de suas leituras poderiam ser 
interpretadas como antissemitas, tentei ser o mais delicado possível. Recebi comentários do tipo: “Não 
posso ser intolerante, porque o preconceito requer poder, e eu, como membro de um grupo 
minoritário, não tenho poder”. Essa é, na minha opinião, uma interpretação pouco útil. 

Em primeiro lugar, todo mundo tem algum tipo de poder, porque todo mundo pode dizer algo e todo 
mundo pode se expressar. Ou então: o ódio aos judeus não é o problema; o racismo, o etnocentrismo, o 
capacitismo, a heteronormatividade são… bem, todos esses são problemas, sem dúvida. 

Mas o antissemitismo também é um deles. Como disse um dos meus alunos — não para mim, mas a 
outra pessoa, mas chegou até mim: por que AJ se preocupa com a pregação antissemita? Porque mais 
pessoas foram mortas na “Passagem do Meio” do que no Holocausto. A “Passagem do Meio” se refere 
aos navios que transportavam pessoas escravizadas da África para o Hemisfério Ocidental. Ou se 
preocupar com a Shoah como um sinal de privilégio branco, o que é um tanto bizarro de várias 
maneiras.  

Isso é o que poderia ser chamado de “Olimpíadas da vitimização”, onde quem tiver mais mortos no final 
ganha. Mais pessoas foram mortas na fome de Stalin do que na Shoah. Mas isso não significa que um 
tenha isenção, só porque o outro teve mais mortos. Devemos nos preocupar. Esses são exemplos de 
fragilidade. 

Então, o que pode ser feito? 

Se você não tiver certeza de que algo está errado, pergunte. Use o bom senso. Se algo parece errado, 
provavelmente está. 

Não se sinta culpado se você se deparou com algum desses assuntos — uma mensagem que também 
transmiti na última palestra —, mas seja proativo e responsabilize os outros chamando a atenção de 
forma construtiva, em vez de criticar abertamente. 

Esse comentário pode ser visto como problemático, e gostaria de falar com vocês sobre isso. Não há 
motivo para publicar um anúncio no *New York Times* dizendo que isso é um problema, a menos que 
você siga o exemplo que Jesus dá em Mateus 18. 

Se houver um problema, converse com alguém discretamente, como um pastor ou um educador. Se a 
situação persistir, traga mais algumas pessoas e só então leve o assunto à opinião pública. 



Há no site um formulário que você pode preencher. 

Então, este é um slide que recebi de meus amigos, que estavam organizando essa iniciativa. Se você já 
se deparou com algumas das representações falsas dos judeus no judaísmo que abordei em minhas 
apresentações, gostaria que compartilhasse conosco, por meio desse formulário no site, onde você as 
ouviu e quais foram essas ideias incorretas ou prejudiciais, para que possamos manter um registro desse 
material; e se conseguirmos um número suficiente de pessoas preenchendo esses formulários e 
dizendo: “Encontrei esses problemas no contexto da igreja...” Então nós… e se constatarmos que se 
trata de um problema global, poderemos escrever ao Vaticano e dizer: “Aqui temos uma questão global. 
Por favor, tratem disso, pois, a menos que as coisas venham de baixo para cima, talvez nada aconteça.” 

Então, analisamos os problemas, o próprio texto, as traduções e a pontuação, e aqui estão questões 
relacionadas ao que ocorre na tradução francesa, na tradução japonesa ou em qualquer outra. A falta de 
um estado formal… o valor limitado das declarações formais, a falta de diretrizes para seminários e 
faculdades de teologia, problemas com o lecionário, mudanças na educação bíblica, nos estudos e na 
homilética. 

Jesus, o Libertador, a educação infantil, o hinário, a arte e outras formas de música, a questão de Israel, 
da Palestina, a tradição, a arte, a música, as peças teatrais e assim por diante, privilégios e fragilidade. 

Existem outras razões pelas quais o antissemitismo ocorre na pregação e no ensino cristãos. A principal 
é que as pessoas simplesmente não percebem isso. 

E isso é um privilégio, por isso precisamos estar atentos. 

Mas se conseguirmos fazer tudo isso, estaremos em uma posição bastante favorável para mudar a 
maneira como as pessoas pensam. E mesmo que seja apenas uma pessoa, ainda assim é essa pessoa. 
Então, por favor, façam isso para que eu possa me aposentar formalmente e terminar de tricotar o 
suéter que venho tentando concluir há um ano e meio. E agora estou aberto a seus comentários e 
preocupações. 

54:11 

Murray Watson 

00:54:12 

AJ, antes de mais nada, obrigado. Uau, você acabou de resumir alguns semestres de teologia e história 
em 45 minutos, o que é absolutamente magistral. 

Ajudando-nos… ajudando-nos a entender por que o antissemitismo persiste em tantos aspectos 
diferentes da vida e do culto cristãos, tanto institucionalmente quanto individualmente. Obrigado por 
identificar algumas das principais razões para essa persistência e por analisá-las para nós. 

E por nos dar algumas soluções realmente concretas sobre o que podemos fazer quando nos deparamos 
com elas em nossas próprias vidas. 



Não é preciso dizer que sua palestra tocou profundamente várias pessoas. Recebemos várias perguntas 
nos últimos minutos. 

Murray Watson 

00:54:52 

Então, se você não se importar, pensei em compartilhar algumas delas com você, e adoraríamos ouvir 
sua opinião. 

Então, algumas das perguntas que chegaram. Você acha que a teologia da libertação, em particular, 
precisa de um tipo específico de purificação dos tropos antijudaicos? Existem algumas formas de 
cristologia libertadora e de justiça social que parecem ser particularmente problemáticas, e sei que você 
já escreveu sobre isso. Gostaria de dizer algumas palavras a respeito? 

 

Amy-Jill Levine 

00:55:18 

Sim, já escrevi sobre isso. A teologia da libertação usa a Bíblia para ajudar… e a teologia para ajudar a 
diagnosticar os problemas sociais atuais e a refletir sobre eles. Exemplos realmente bons, de muitas e 
muitas décadas atrás, seriam coisas como o Evangelho de Solyn Tanami, que meio que deu início a tudo 
isso, o trabalho de Gustavo Gutiérrez, Leonardo Boff e assim por diante. O problema é que — e isso é 
menos evidente... a partir da base, dessas comunidades de base que estão refletindo — o problema vem 
dos teólogos com doutorado que não sabem nada sobre o judaísmo do Segundo Templo. Então, o que 
eles acabam fazendo — e nem todos, é claro — é projetar uma visão muito negativa do judaísmo do 
primeiro século, uma visão negativa do judaísmo do primeiro século, e Jesus vem e nos liberta disso. Na 
primeira palestra, dei um exemplo de Leonardo Boff, que é um dos fundadores da teologia da 
libertação, de como esse modelo funciona. Portanto, a intenção é muito, muito boa, mas, sem o 
contexto histórico, acaba demonizando os judeus. Não é essa a intenção… Não acho que seja essa a 
intenção. 

Mas acaba fazendo isso, e não precisaria. Então, não… eu… repito, gosto da teologia da libertação. Acho 
a ideia fantástica, mas, a menos que os teólogos estejam informados sobre como funciona o judaísmo 
do Segundo Templo, teremos um problema ainda maior. E o que pode acontecer na teologia da 
libertação fora do Ocidente é que os educadores… quando analisei obras libertacionistas de origem 
indígena, não encontrei nenhum problema. O problema surge com as pessoas que vêm para as 
universidades ocidentais e aprendem os termos técnicos da teologia da libertação, certo? Então, elas 
absorvem toda a teoria, voltam para seus contextos e a adaptam à sua realidade local, e é aí que entra o 
antissemitismo. Assim, acaba sendo, na verdade, uma exportação ocidental. 

Murray Watson 

Obrigado, obrigado, um tema realmente importante. 



Alguém está se perguntando, sabe, para alguém que não é clérigo, se você fosse recomendar um 
recurso como ponto de partida para essa pessoa entrar nessa conversa e aprender mais, o que você… 
onde você diria que seria um bom ponto de partida? Acho que sei o que você vai dizer, mas estou 
curioso. 

Amy-Jill Levine 

Não, me diga o que você acha. 

Murray Watson 

Estou pensando talvez em O Novo Testamento Anotado Judaico, 3ª Edição. 

Amy-Jill Levine 

Obrigada por essa sugestão. Sim, o problema é que, se você ler uma Bíblia anotada, pode ficar bem 
chato. 

Então, o que você pode ler que seja um pouco mais fácil de entender? O material no site da Associação 
Bíblica Católica que o Chris Seaman organizou — sabe, uma página, duas páginas, explicando o que era o 
templo — pode ser útil. Quanto ao “The Jewish Annotated New Testament”, os ensaios no final são 
realmente úteis. 

E na terceira edição, temos, temos… e eles são, são, sabe, acessíveis, não estão escritos em linguagem 
acadêmica. 

Minha leitora ideal agora é minha falecida sogra. Pensei que, se ela vendia tapetes na Sears e entendia 
isso, então todo mundo consegue entender. Temos um artigo sobre o Deus da Ira do Antigo Testamento 
versus o Deus do Amor do Novo Testamento. Temos um artigo sobre os erros comuns que surgem na 
pregação e no ensino cristãos. Então, esse pode ser um bom ponto de partida. 

Murray Watson 

Isso é incrível, obrigado. Uma das perguntas que chegou, as pessoas… alguém reagiu e disse como é 
irônico que alguns cristãos acusem o judaísmo de ser tão focado em regras, porque, é claro, a Igreja 
Católica tem muitas regras próprias. 

E essas tradições e regras fizeram com que ela fosse alvo de críticas por parte de outros cristãos ao 
longo da história; portanto, trata-se de uma falta de sensibilidade ou… de uma falha em refletir sobre 
nossa própria… sobre nossa própria história. 

Amy-Jill Levine 

Mas também vimos a Igreja Católica mudar algumas de suas práticas, certo? Então, mesmo que a ideia 
seja, para todos, que tudo remonta ao Monte Sinai, ou que tudo remonta a Jesus, certo? Vemos 
mudanças nas práticas ao longo dos séculos, porque as pessoas precisam se adaptar de qualquer 
maneira. A Nostra Aetate do Concílio Vaticano II foi um divisor de águas. 



Quero dizer, um grande divisor de águas. 

Então, quando as pessoas me dizem que a Igreja Católica é cheia de regras e que não dá para fazer nada 
a respeito, olhem para a Nostra Aetate! Isso é extraordinário. 

Murray Watson 

Pergunta sobre o uso do termo “palestino” em referência ao Novo Testamento e a Jesus. Alguns sites se 
referem a Herodes como Rei da Palestina, quando sempre entendi que ele fosse Rei da Judéia. Alguns 
falam de Jesus principalmente como um palestino. De que forma essas referências são problemáticas e 
talvez imprecisas? 

Amy-Jill Levine 

Sim, essa é realmente uma ótima pergunta. O termo “Palestina”, quer dizer, ele já circulava por aí; dá 
para remontar até Heródoto. Mas o termo passou a ser usado predominantemente após 135, após a 
Rebelião de Bar Kokhba, quando o nome de Jerusalém foi alterado para Aelia Capitolina, e a Judéia, 
Samaria e a Galiléia passaram a ser chamadas de Palestina. Portanto, o termo “Palestina” é usado, em 
parte, para apagar a presença judaica na terra. 

O termo nunca aparece na Bíblia. Há... algumas questões relacionadas à tradução do Rei James, no que 
diz respeito a alguns dos filisteus. Mas o termo “Palestina”, no sentido daquela região específica, nunca 
aparece na Bíblia. Certamente não é usado no Novo Testamento. 

Herodes era rei da Judéia e acabou colocando basicamente a Judéia, a Galiléia e a Samaria sob seu 
domínio; depois, essas regiões foram divididas entre seus vários filhos. Assim, Herodes Arquítlao ficou 
com a Judéia até ser destituído do cargo no ano 6. Herodes Antipas, o homem que matou João Batista, 
ficou com a Galiléia, e assim por diante. 

Por isso, prefiro não me referir, quando estou falando historicamente, à Palestina no primeiro século; o 
termo seria anacrônico. No entanto, e aqui está um caso em que eu realmente mudei de ideia. 

Originalmente, achava inadequado pensar em Jesus como um palestino, porque isso apaga sua 
identidade judaica. 

No entanto, não vejo problema em as pessoas “indigenizarem” Jesus; assim, temos Jesus japoneses, 
Jesus aleutas, e por que não? Jesus canadenses ou coreanos, e não há problema nisso; Jesus africanos, 
Jesus ganenses. Então, por que não ter um Jesus palestino? 

Afinal, se ele deve representar toda a humanidade, por que não? 

Não é histórico, mas teria significado para as pessoas que estão cansadas de ver, sabe, aquele Jesus que 
parece ser sueco. 

Então, por que não? Desde que seja uma visão abrangente. Sim, consigo imaginá-lo como palestino. 

Mas também preciso lembrar que ele é um judeu do primeiro século. 



Murray Watson 

Com certeza. 

Agora, estou ciente de que temos, você sabe, mais uma dúzia de perguntas que chegaram, mas também 
estou ciente de que estamos chegando ao fim do nosso… chegando ao fim do nosso tempo. 

Uma coisa que eu gostaria de mencionar: Amy Jill já sugeriu que estaria disposta a responder perguntas 
em seu endereço de e-mail da Vanderbilt. Vou colocar isso no chat agora, caso alguém queira entrar em 
contato com ela individualmente por causa da nossa conversa de hoje. 

Vamos encerrar esta parte da nossa conversa, mas antes disso, gostaríamos de destacar alguns dos 
incríveis recursos impressos que vocês talvez queiram explorar se quiserem conhecer melhor a Amy Jill e 
seu trabalho ao longo das décadas. Acho que temos alguns slides sobre isso. 

A Elizabeth está fazendo sua mágica técnica. Então, em primeiro lugar, como mencionamos, a última 
edição de The Jewish Annotated New Testament, da qual AJ é coeditora com Marx v. Brettler, que acaba 
de ser publicada este mês em sua terceira edição e está disponível em todas as livrarias online habituais 
ou em uma livraria perto de vocês. 

Para quem quiser ter uma ideia de como os colegas acadêmicos de AJ a veem, talvez seja interessante 
conferir este volume recente, publicado em sua homenagem, intitulado *Disruptive Readings*, que 
celebra o trabalho e a sabedoria de Amy Jill Levine. Acabou de ser lançado nas últimas semanas e está 
disponível pela Sheffield Phoenix, caso você queira uma abordagem um pouco mais acadêmica, com 
algumas análises acadêmicas sobre o trabalho dela. 

Muitos dos livros da AJ são publicados pela Abingdon Press, incluindo este aqui, *The Difficult Works of 
Jesus*. Hoje, infelizmente, não temos tempo suficiente para abordar todos os livros possíveis. Sua 
bibliografia é extensa e rica, mas você pode encontrar toda a sua obra online por meio de distribuidoras 
virtuais. 

E, como mencionamos, a AJ gostaria muito de ouvir de todos vocês sobre suas experiências com o 
antissemitismo em espaços religiosos e educacionais. Portanto, se acessarem o site da Bat Kol 
International, verão que há uma pesquisa que será publicada lá, a qual vocês podem preencher 
anonimamente; ou, se quiserem incluir seu nome, também podem fazê-lo. 

Isso permitirá que vocês compartilhem de que parte do mundo vêm, como foram algumas dessas 
experiências, e compartilharemos esses resultados com a AJ para dar continuidade ao trabalho que ela 
realizou conosco hoje, a partir das diversas perspectivas globais que representamos diante de nossas 
telas neste momento. 

AJ, há algo que você gostaria de dizer antes de encerrarmos esta manhã, ou esta tarde, ou esta noite? 

Amy-Jill Levine 



Apenas um agradecimento a todos, ao Murray e à equipe da Sion que organizou isso, Teresa Pirola. E 
não quero que ninguém se sinta culpado por isso, mas se houver algo que eu possa fazer para ajudar 
vocês, para que os cristãos não acabem promovendo o antissemitismo, acho que isso seria ótimo. 

Saibam que, se eu estivesse falando para um grupo de judeus, falaria sobre os estereótipos anticristãos 
que eles têm, porque todos nós carregamos um fardo. Todos nós podemos melhorar. E, como minha 
mãe me ensinou, todos nós somos criados à imagem e semelhança de Deus, e se pudéssemos começar 
por aí... 

Acho que é uma boa maneira de começar. Obrigada mais uma vez por me ouvirem. 

Murray Watson 

Obrigado. 

Então, obrigado, AJ, e obrigado a todos vocês que estiveram conosco hoje, seja de manhã, à tarde, à 
noite ou bem tarde da noite, onde quer que estejam no mundo. Por favor, continuem acompanhando o 
trabalho da Bat Kol International para apoiar sua importante missão, enquanto, juntos, nos esforçamos 
para construir pontes de diálogo, respeito e compreensão e erradicar o pensamento, a linguagem e as 
ações antissemitas, que são um problema tão terrível em nosso mundo atual. Em nome de todos nós, 
obrigado, e desejamos a vocês um ótimo resto de dia. 

 


